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As estratégias para alcançar melho-
res resultados com a organização de
cadeias produtivas do agronegócio ga-
úcho, promovidas pelo programa Jun-
tos para Competir, foram debatidas no
terceiro encontro de nivelamento técni-
co do projeto. Durante os dias 26 e 27
de junho, 66 técnicos da Farsul, do Se-
nar-RS e do Sebrae-RS participaram do
evento, realizado na Farsul, em Porto
Alegre. Foram avaliadas as ações do
programa para o primeiro trimestre e
apresentado planejamento das próximas
ações que serão implantadas nas cadei-
as da bovinocultura de corte, ovinocul-
tura, caprinocultura, suinocultura, cana-
de-açúcar e derivados, fruticultura, viti-
vinicultura, floricultura e apicultura.

O planejamento trimestral de ações
vem sendo realizado em quatro áreas de
atuação: gestão, tecnologia, mercado e
ações estruturantes. As ações são defi-
nidas em reuniões dos grupos de pro-
dutores em cada região de atuação, com
apoio de técnicos das entidades que
desenvolvem o programa e do consul-
tor da região. As ações a serem desen-
volvidas buscam consolidar e comple-
mentar ações anteriormente demanda-
das pelos grupos, com o objetivo de
desenvolver as diferentes cadeias.

O Senar apresentou as ações que
estão programadas para desenvolver até
o mês de julho, que somam 96 ativida-

des de capacitação. O Sebrae mostrou
os produtos que serão oferecidos para
o setor do agronegócio, no que se re-
fere a apoio à comercialização e es-
tratégias de vendas de produtos. A
Farsul apresentou a Casa Rural –
Centro do Agronegócio, que vem in-
tegrar o sistema da entidade, refor-
çando o lado comercial de apoio ao
produtor. O presidente da entidade,
Carlos Sperotto, destacou a preocu-
pação da federação em criar meca-
nismos para fortalecer o desenvolvi-
mento das atividades do produtor.

A diretora de Operações do Sebrae-
RS, Susana Kakuta, ressaltou que o en-
trosamento das entidades propicia oti-

mização das ações do programa Jun-
tos para Competir e que a integração
das diferentes ferramentas do sistema
mostra que existe um alinhamento en-
tre as entidades parceiras. O progra-
ma Juntos para Competir já desenvol-
veu atividades em todas as cadeias
envolvidas. Um dos grandes destaques
é a cadeia de cana-de-açúcar, cujos
produtores passaram a se articular
para exportação de cachaça. Na ca-
deia de floricultura, os produtores pas-
saram a fornecer produtos para a cen-
tral de distribuição da Ceasa. O Jun-
tos para Competir tem por objetivo
fomentar o desenvolvimento de cadei-
as produtivas locais do agronegócio.

Juntos para Competir avalia e planeja ações

Os fóruns temáticos para ela-
boração da Agenda Estratégica O
Rio Grande que Queremos 2006/
2020 foram retomados no início
de junho. O primeiro fórum acon-
teceu na sede da Fiergs e contou
com a participação de 32 especi-
alistas. Eles apontaram os proje-
tos que poderão beneficiar o Rio
Grande do Sul, como rede inte-
grada de transporte, estabeleci-
mento de parcerias público-priva-
das e aumento da disponibilidade
de energia para o Estado.

A segunda rodada dos fóruns
temáticos foi encerrada no dia 14
de junho, com os encontros sobre
desenvolvimento de mercado, ino-
vação e tecnologia. No dia 5 de ju-
lho, aconteceu encontro geral da
Agenda, quando esta fase foi vali-
dada e complementada por repre-
sentantes de toda a sociedade ga-
úcha. O trabalho foi iniciado pela
Farsul, Fiergs, Fecomércio, Fede-
rasul e FCDL. Mais de 400 técni-
cos trabalham para que a agenda
seja concluída em agosto. Segun-
do o coordenador técnico do pro-
jeto, Ronald Krummenauer, os
candidatos ao governo do Estado
receberão o material.

Agenda Estratégica
encerra etapa

Mais de 60 técnicos da Farsul, Senar e Sebrae participaram do encontro de nivelamento


